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RESUMO 

 

 

A pesquisa tem por objetivo analisar as correlações entre imagem, narrativa e símbolo em 

diferentes construções teóricas da psicologia moderna e contemporânea, com destaque para as 

semelhanças e diferenças entre a psicanálise de Sigmund Freud, a psicologia analítica de C. G. Jung 

e a psicologia arquetípica de James Hillman, Henry Corbin, Patricia Berry e Rafael López-Pedraza, 

entre outros. A descrição e a interpretação dos sonhos segundo as diferentes escolas devem 

ganhar proeminência no eixo da comparação, uma vez que todas elas consideram a prática um 

meio privilegiado de acesso à linguagem do inconsciente. Pretende-se elucidar características do 

“campo imaginal” tal como proposto por Hillman, em contraste com a maior relevância do 

componente narrativo nos estudos de casos clínicos e outros relatos de Freud, considerando 

também a noção de vida simbólica tal como desenvolvida por Jung. Além da bibliografia 

metapsicológica específica, recursos da teoria e da história literária serão utilizados na 

investigação. A pesquisa tem ainda como objetivo a mobilização de seus instrumentos na análise 

de obras literárias, algumas já delimitadas e outras a serem selecionadas no decorrer da pesquisa 

estando desde logo previstos estudos a respeito de obras de Alice Munro, Elena Ferrante, Ursula 

K. Le Guin e Ted Chiang. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Ao menos desde a publicação de A Interpretação dos Sonhos por Sigmund Freud, em 1900, 

a existência e a importância do inconsciente como parte significativa da psique humana tem sido 

ponto pacífico entre diferentes escolas e tendências da psicologia profunda (ELLENBERGER, 1970, 

COUTINHO JORGE, 2000, e SHAMDASANI, 2005). No entanto, a questão de como o inconsciente se 

dá a conhecer foi também desde então objeto de disputas e divergências, colocando em 

proeminência a questão a respeito de seus meios de exposição. Alguns diagnósticos e reflexões, 

como as do próprio Freud, por exemplo, ressaltaram uma coexistência de imagens, metáforas e 

símbolos significativos nos principais meios de manifestação do inconsciente, como os sonhos – 

considerando, porém, que a expressão verbal de todos estes elementos (por meio da associação 

livre) deveria se submeter em conjunto ao escrutínio analítico, ou seja, à interpretação que 

encontraria a origem de tão diferentes manifestações. Como resultado disso, e da própria forma 

estilística de apresentação do pensamento freudiano (MAHONY, 1987), o componente narrativo 

adquiriu grande força na psicanálise (SPENCE, 1982, e HILLMAN, 2019), em particular através de 

uma associação ao conto investigativo (LOEWENSTEIN, 1991, OLIVEIRA, 2009, e YANG, 2010), 

tanto nos relatos de casos quanto nas obras dedicadas à arqueologia da psique e ao 

desvendamento de seus enigmas.  

Paralelamente, o médico suíço Carl Gustav Jung partiu de uma concepção distinta do 

inconsciente para compreender suas preferências linguísticas, ou, talvez, o contrário: ao encontrar 

outro tipo de linguagem em suas manifestações, passou a entendê-lo de outro modo. Segundo 

Jung, o inconsciente transcende o plano pessoal ou mesmo geracional, o que torna impossível 

decodificar por completo suas mensagens, por mais que, a partir delas, um amplo trabalho 

analítico e criativo possa e deva ser feito, no intuito de explorar os insights que elas nos oferecem. 

Em Jung, o inconsciente também se expressa também através de imagens, metáforas e narrativas, 
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incluindo aí repositórios culturais como mitos e contos de fadas (CAMPBELL, 2008 e VON FRANZ, 

2020). Porém, no caso de sua psicologia, o símbolo ganhou proeminência como a linguagem 

característica do inconsciente (JACOBI, 2016), na medida em que aparece como ponto de 

intersecção entre estas expressões, uma vez que comportaria tanto o componente de exposição 

imagética imediata quanto a capacidade de carregar significados cultural ou arquetipicamente 

identificáveis, ainda que de modo sempre aproximado, e nunca como uma alegoria passível de 

decodificação arqueológica – ou seja, como “a melhor expressão disponível” para significados não 

totalmente delimitados, e tampouco passíveis de uma composição narrativa tão coerente quanto 

a freudiana.  

Nem por isso a escola junguiana deixou de se tornar a fonte de dicionários e enciclopédias 

que buscam consolidar significados estáveis a um conjunto de imagens recorrentes nas expressões 

do inconsciente, atribuindo ao seu caráter “simbólico” essa possibilidade de estabilização, em 

dissonância com uma série de escritos do próprio Jung a respeito dessas limitações. Na esteira do 

pensamento junguiano, portanto, uma espécie de anatomia da psique e dos arquétipos que a 

compõem foi proposta (ERDINGER, 1990, MOORE e GILLETTE, 1990), tornando o conceito uma 

linguagem apropriada aos seus esforços, uma vez que variadas manifestações singulares do 

símbolo eram submetidas a uma definição universal já apreendida, em uma direção recentemente 

reforçada por Wolfgang Giegerich com maior ênfase na dimensão lógica das dinâmicas 

arquetípicas (GIEGERICH, 2021). Tal prática combina o propósito de decodificação freudiano com a 

ambição transpessoal de Jung, resultando em um projeto no qual a linguagem poética da psique 

se submete a um ideal científico sem restrições quanto ao escopo de sua atuação.  

Em confronto com essa tendência, a psicologia arquetípica de James Hillman (a partir 

sobretudo dos anos 1970, com a publicação de Re-Visioning Psychology), posicionou-se em defesa 

das imagens, metáforas e fragmentos da linguagem do inconsciente que adquirem validade por si 

mesmas, e não em função de um significado oculto que carregam e que poderia ser desvendado 

pelo trabalho analítico – ou seja, situando-as em um campo não-hermenêutico (GUMBRECHT, 

2010a e 2010b) e fenomenológico, mas sem abandonar com isso a noção de que tais 

manifestações possuem uma importância e profundidade, incitando o indivíduo à ação e ao 

cumprimento de um destino intuído na simultaneidade da imagem. Se, por um lado, essa é uma 

redefinição do legado junguiano em seus próprios termos, por outro ela coloca sua ênfase em uma 
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dimensão metafórica e poética da psique, que por definição a torna imune a qualquer gesto 

interpretativo definidor de seus conteúdos, a qualquer busca de significados estáveis (algo que 

não estava tão claro nos escritos de Jung, em particular nas oscilações e nuances que ela oferece 

quanto ao conceito de arquétipo). Por isso, a psicologia de Hillman ressaltou o “arquetípico” como 

adjetivo, de tal maneira que os arquétipos enquanto substantivos permanecem sendo ideias 

nunca apreensíveis a não ser através de situações singulares. Deste modo, a imagem arquetípica 

os desdobramentos de sua experiência são os pontos centrais do argumento de Hillman.  

Patricia Berry (2014), Rafael López-Pedraza (2002, 2014) e Gustavo Barcellos (2012, 2019) 

estão entre os autores de inclinações semelhantes a serem estudados. Com isso, este projeto 

deverá o montar um quadro comparativo que, retrospectivamente, contribua para uma 

reavaliação das obras já bastante conhecidas de Freud e de Jung, ao mesmo tempo em que 

localiza componentes importantes para uma discussão contemporânea sobre a linguagem do 

inconsciente através da psicologia arquetípica de Hillman. Partimos de uma hipótese segundo a 

qual a narrativa ganha proeminência na tradição freudiana, o símbolo tem maior ressonância da 

junguiana, enquanto a imagem e a metáfora são centrais na psicologia arquetípica, mas supondo 

que no decorrer do projeto tais diferenciações serão matizadas ou até comprometidas.  

Cabe ainda assinalar que tal discussão será realizada com a leitura dos textos teóricos 

implicados em consonância com a exploração de possibilidades no campo da crítica literária. No 

momento, estão previstos debates envolvendo as obras de Elena Ferrante, Alice Munro, Ursula K. 

Le Guin e Ted Chiang. O propósito deste movimento deve ser o de enriquecer e complexificar os 

desdobramentos do projeto, e não de simplesmente ilustrá-lo.  
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OBJETIVOS 

 

 

 Identificar e mapear referências à linguagem do inconsciente nos textos teóricos, relatos 

de casos clínicos e na bibliografia de metapsicologia dos autores estudados, considerando 

as diferentes ênfases conferidas à narrativa, à imagem, e ao símbolo em cada uma das 

escolas e tendências, e buscando articular os resultados deste trabalho à compreensão da 

psique e do inconsciente que emerge em cada caso;  

 

 Contribuir para a compreensão e discussão da psicologia arquetípica no ambiente 

universitário e intelectual brasileiro, com enfoque especial nas obras de James Hillman, 

Patricia Berry, Rafael López-Pedraza e Gustavo Barcellos, investigando suas semelhanças e 

diferenças em relação à psicanálise freudiana e às leituras tradicionais da obra de C. G. 

Jung, e buscando assinalar as especificidades teóricas que justificam o recorte de um novo 

entendimento das dinâmicas do inconsciente por parte desta escola; 

 

 Estabelecer um território de debates interdisciplinares entre a psicologia e a teoria 

literária, tanto através da mobilização de recursos da teoria literária para atingir os 

objetivos anteriores, quanto na análise de obras narrativas contemporâneas que ofereçam 

pontos de convergência e dissonância relativos aos temas da pesquisa, estando já previstos 

estudos sobre obras de Elena Ferrante, Alice Munro, Ursula K. Le Guin e Ted Chiang;  

 

 Criar uma oportunidade de desenvolvimento intelectual e formação acadêmica para alunos 

e pesquisadores interessados nas interfaces entre literatura, linguística, estética e 

psicologia, estabelecendo uma rotina de estudos e debates em torno dos temas 

pesquisados e questões afins, e integrando redes que favoreçam o enriquecimento e a 

complexificação do percurso previsto neste projeto.  
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RELEVÂNCIA CIENTÍFICA 

 

 

Mais de cem anos após a publicação de seus textos mais decisivos, a obra de Sigmund 

Freud segue pautando grande parte da discussão acadêmica sobre a psique e o inconsciente, tanto 

como objeto de leituras críticas e reavaliações no interior do campo psicanalítico, quanto como 

foco de resistência diante de correntes behavioristas e similares que advogam por uma 

compreensão mais restritiva das atribuições da psicologia.  

No entanto, a obra de C. G Jung, que se orienta por um entendimento do inconsciente 

ampliado no sentido transpessoal, não apenas merece ser objeto de mais estudos e pesquisas em 

função de sua importância histórica, como também tem se mostrado de grande valor e adequação 

frente a alguns desafios contemporâneos, tais como a crise climática (CONNOLY, 2017), a 

transformação das relações entre humanos e não-humanos (BENNET, 2010), e as questões 

políticas decorrentes das novas dinâmicas das coletividades no século XXI (CONNOLY, 2013, e 

WERRES, 2019).  

Ao mesmo tempo, assim como a obra de Freud, a de Jung foi objeto de releituras críticas a 

reavaliações que exigem uma compreensão de suas especificidades para que ela exponha tanto 

suas vulnerabilidades quanto suas potencialidades ocultas, o que identificamos sobretudo na 

escola pós-junguiana da psicologia arquetípica em geral, e na obra de James Hillman em particular, 

com os relevantes acréscimos de outros psicólogos ensaístas já mencionados.  

Deste modo, a pesquisa apresentada se justifica por refazer um trajeto de trocas e 

polêmicas teóricas em torno da questão da linguagem do inconsciente e de suas respectivas 

implicações para relevantes modos de compreensão da psique em ambientes acadêmicos e 

práticas clínicas contemporâneas.  
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METODOLOGIA 

 

 

Em consonância com os objetivos da pesquisa, a metodologia utilizada implicará sobretudo 

a leitura da bibliografia de Freud, Jung e dos representantes da psicologia arquetípica, com foco na 

identificação de ênfases e nuances de cada autor com relação ao tema da linguagem do 

inconsciente, em um estudo comparativo, com qual se espera localizar semelhanças e diferenças 

significativas para o tema da pesquisa em particular e para a compreensão da psique favorecida 

em cada caso. Os recursos metodológicos utilizados neste caso serão os da teoria e da história 

literárias, com destaque para os estudos sobre a coexistência e alternância de diferentes 

linguagens verbais, imagéticas e simbólicas no discurso psicológico, e da literatura comparada, 

ressaltando-se as possibilidades de elucidação mútua de diferentes autores e correntes 

intelectuais através do contraste e da aproximação.  
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